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EST A TU TOS

CAPITULO 1

Do Club e seus fins

Art. 1 - O Club de Regatas Rio Grande. fundado em 22
de Agosto de 1897. nesta cidade do Rio Grande. Estado do Río
Grande do Sul, onde tem a sua séde, cornpñe-se de índetermi-
nado numero de socios sem distinccño de nacionalidade e opi-
.niñes politicas ou religiosas. e tem por fim :

a) ~ Cultivar todos os esportes, especialmente os de remo
e nctccüo.

b) ~ Concorrer a [estos e torneios esportivos sernpre que
far possivel. observados os regulamentos das Entidades a que
se achar [ilindo. .

e) ~ Promover torneios ou festas esportívcs quando sucs
posses o permittam e os interesses do esporte o exijam.

d) ~ Dispensar proteccño. pelos meios no seu alcance. nos
seus associados sempre que a Directoria assim o entender.

Art. 2 - O Club nao poderó tomar parte em mcnilesto-
c;:oes politicns ou religiosas. nao obstante poderem os dios de
suas festascoincidir com os dessas monifestocóes.

§ unico ~ O Club poderá prestar o seu concurso para o
abrilhantamento das festas patrias. .

Art. 3 - O Club manterá uma bibliotheca e. quando far
possivel, escolos regidas por regulamentos especiaes.

Art. 4 - O Club tem personalidade propeio, e. como pes-
sóo juridica de direito privado. faró cumprír as dísposicóes legaes
a elle referentes.
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CAPITULO II _

e) Praticantesa) Grandes Benemeritos f) )uniors
b) Benemeritos g) Correspondentes
e) Remidos h) Ndo residentes
d) Honorarios . uelles que. maio-§ 1 - Serño socios Grandes Bene~er~tos aq Club de

t ndo contribuido. para o .res de vinte e um an~os. te . de cinco contos de réis, me-
I vez com a unpor enerourna so di tí _

reccm essa excepcio~al IS :nc¡;:ao. ue fazendo parte do qua dro
§ 2 - Benemerlto~ serao os. ¡¿ dos relevantes servícossocial. merecorn es se titulo em VII'u e

prestados ao C~ub ou. aOR eSf3~~e~·s que pertencendo ao qu.adro
§ 3 - Serño SOCIOS em. [ccorn ]iús a isso medianteth . de prahcantes nccm

social na ca egor~a. . sentido e o pagamento un-uerimento feito a Directorio nessereq '1 lO

tecipado de trezentos rrn reis. .d dos Remidos os socios que.
§ 4 - Serño tambem .ial SI era th ria de Praticantes te-d adro SOCIa na ca ego

pertencen o ao qu erial' a vinte cinco annos.
nham effectividade permane~te HUP arios será formada por se-

§ 5 - A classe de SOCIOS I onor . ais haverem perten-
lh . ue embora sem jum hnhoras e cava erres q. . a elle prestados. essa on-cido ao Club. merecurn, por servicos

rosa distlnccño. _ ue desejando praticar o espor-
§ 6 - Praticantes serao os q d . ia de vinte mil réis e ate contríbucm com o pcqcrnento a 10

mensalidade de cinco. mIl) rel.s. aquelles que com idade infe-
§ 7 - Seráo SOCIOS uruors .. 'de dez mil réis e

. a quinze unnos, contribuam com a 10101'101' '1 l'

a mensalidade de trez rm reis. _ ue residindo fóra da ci-
§ 8 - Correspondentes ser~~ oSp~sdm prestur-lhe servícos,dade onde o Club tern a sua se e.

a juizo da Directoria. . N- Residentes aquelles
§ 9 - Seráo consid~rados e~c~~Sract~~ transitorio. provem.

que encontrando-se ~a :lda~e. so lhe for exigido. que sua per-
no momento da udmissño. SI 1St S Dítos socios pagaráo

. - xcederd de qua 1'0 meze . ) R
mcnenciu nao e . d R 30$000 (trinta mil réis ou s.
sómente as ímportoncíos e [o . m maiores ou menores15$000 (quinze mil réis ), con orme sejn .

de 15 annos. . . omento da metade da joia
Art. 13 - Fic~ sujeíto Rao 'dPagte" que passar á cathegoriad t SOCIO"Nao esi en ff tlcorrespon en e o. d . de dois mezes de e ec rvi-de Praticante ou )umor ten o mms

dade da sua primitiva class~. d títulos dos socios das classesA t 14 A concessao e 1 • di
l' . -. I f ít pela Assembléc, por In ice-a). b) e el) do Arhgo 12. sera e. a

Cares, distinctiYos e uniformes

Art. 5 As córes do Club serGO azul e bronco.
§ unico - A bandeira terá as córes azul e branco em sete

listas horizontaes de igual largura (quatro azues e tres brancas)
tendo no angulo superior junto á trolha urn quadrado branco
contendo no centro. em COI' azul. Urna ancora circumdada pelas
iniciaes C. R. R. G.. sendo C. R. na parte superior e R. G. naparte inferior.

Art. 6 - O galhardete do Club será azul. com as inicia-
es C. R. R. G. ao centro. de COI' branca.

§ unico - A miniatura desse galhardete. em esmalte. seráo distinctivo dos socios.

Art. 7 - O galhardete do Club sómente poderd ser exhi-
bido nos occasioes consideradas officiaes pela Directoria.

Art. 8 - O distinctivo da Directoria será um botGO es-
maltado de fórma sextavada. com córes azul. branca e azul dís-
postas horizontalmente. tendo na lisb do centr-o, douradas. asiniciaes C. R. R. G.

. § unico - O distinctivo citado será propriedade do Club. fi-
cando os membros da Directorio responsaveis por elle.

Art. 9 - As bandeirinhas utilisadas pelos juizes nas [es-
tas esportivas ou jogos promovidos pelo Club. terño as córes
des te. salvo em casos especiaes. a juizo da Directorio.

~t. 10 - O uniforme do Club. que é obrigatario para os
socios quando ern funq:áo esportiva. compor-se-á do seguinte:

a) - Camisetas sem mangas. azul. corn urna lista horizon-
tal branca de 15 centimetros de largura co centro e cal¡;:áo pre-
to para a pratica do remo.

b) - Camiseta citada e cclcüo bronco com urna lista verti-
cal de COI' azul de 3 centimetros de largura 00 lerdo; para es-portes terrestres.

e) - Maillots. tangas e casquettes. de accordo corn o mo-
delo que o Club adoptar. para os es portes aquaticos.

Art. 11 - A bandeira do Club sómente poderá ser has-
teada no séde social e suas dependencias. salvo ern casos es-
peciaes. a juizo da Directorio.

CAPITULO III

Art. 12
Os socios e suas cathegorias

Haverá oíto cla·sses de socios que SGO
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¡;aO justificada da D' t . 'sernblén. irec onc, ou por acddma~éío da propria As.

cedid:~~1~5 Direc't~ri~tu~~e d: x: "C~rre,spondente" será con-
gar oportuno. . am em po era cossul-o qucndo jul-

CAPITULO -IV -

Admissao, dellJissao, eliminalfao e readmlssñn dos socios

Art. 16 - A cdmíssño d' ' . ,
letras e). l) e 1i) do Arti o 12 os, SO:108 co~prehendidos nos
signada por qualqu~r so~o ma~~~~ feI~a m~dlOnte proposla as-
goso de seus direitos sociaes. - e ezoi o annos em pleno

§ unico - Os ímprossos - . ,
.cídós pela Directorio devendc p~ra es~as hP~opostas serdo forne-
cias nelles contidas. . o ser pre enc Idas todas as exigen-

Art. J 7 - As propost 'a drníssñá Dir,ectoria. que de oís de as e ~ rrussno serño apresentádas
determinará a exped~¡;áO da ~~~rovfl.as ern es~ruti~io secreto
posto so-cio dentro do preso ma:ÑI?mecIvda tcOmmd.unIca<;:ao00 pro-

§ 1 o, - ,!A o e res= la~.~~~"-==~-- s votos po drnissñsysternc de urnas - corn bolo uussno de socios serño dados pelo
estas á appro~~~áo e ti u:~l pret~s e branc9s. correspondendo
maioric para o resultado: as a reprova¡;ao; prevalecendo a

§ 2 - Quando uma pro posta d '-
secretaria expedirá uma . ~ SOClO~ao fór ccceito, a
entificando-o disso. commumca<;:ao 00 SOClOproponente. sci-

Art. 1~ - Por intermedio d .
proposto socio obri ud o respectivo proponente: fica o
3 x l¡ cm á D' t g. o a. fornecer duns- photographias [orrnoto'
de, firmado pe:~e~~~~o ~~:a e~!~f~me~~~=.~m atte~tado ?e sa~-
nlérn dísso, o consentimeJito or " . reo o. sen o obrlgo[orlO
si SUQ idade [ór inferior a' d p it e~crlpto. dos pces ou tutores;

§ 1 _ eZOlO anno~
ja desfavorav~a l~~~?sess;o q: ~ba.ttestad~ de saúde ~xigido se-
mariamente .. independentemente d CIO. se!a eS,te re9,eItado sum-
que nao poderá ser feíta antes deedvota<;:~do.ate .ulterIOr propostá
meira. ecorn os seis rnezes da pri-

§ 2 - Si. feíta nova própostlativamenti;! á saúde d . a. novamente se observar; re-
D ' <r: o SOCIOproposto o mesmo que J . ".ra vez. a irectoria proceder6 corn .'1 . a pnrnet-

Art 19 _ Q d O)U gar convemente.
soda po; motivos uan 0_ uma proposro de admissao fór recu-

que nao os previstos no § 1 do Art . prece~
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dente sótnente poderá ser feíta outra relativa á mesma pessóo,
no gestao de outra Dírectorin.

Art. 20 - Depois de acceito como tal. o socio sómente
poderá frequentar o Club depois de satisfeitos os pagamentos
relativos á [oiu, primeira mensalidade e carteira. de identidade.

Art. 21 - A derníssño do quadro social será concedida
pela Directoria. mediante pedido. por escripto, do interessndo.

Art. 22 - Quando um socio solicitar sua demissño 0-

chundo-se em atrazo com seus debitos. a Dírectorío convi-
dcl-o-d a solver ditos débitos. eliminando-o caso elle se recuse
a isso.

Art. 23 - . Ha dois casos de rendmissdo, a saber:
10 - O do individuo que pagou [oía quando de sua

1a udmissño,
20 - O do individuo que nao pagou dita [oíu.

§ unico - Em ambos os casos enquadram-se:
a) - os que se demittiram quites com o thesouraria.
b) - os que furam eliminados por falta de pagamento de

seus debitos.
c) - os que foram eliminados por indisciplina ou outra

a quer causa.
Art. 24 - As condicñes para readmissáo dos individuos

incursos no Art. precedente. letras a). b) e e) dos 10 e 2° casos,
respectivamente. sño os seguintes:

l
a) Pagamento de [ole.

lO caso b) Pagamento de [oíc accrescida de 50 %.
c) Pagamento de joín sendo necessario. além dísso,

que 25 socios. muiores de 21 annos e em pleno qoso dos di-
reitos sociaes requeiram á Directorio. por escrípto, dita readmissáo.

a) Pagamento de [oín accrescida de 50 "l«
2° caso b) Pagamento de [oiu accrescida de 100 "l».

c) Pagamento de [oín accrescida de t 00 %. observa-
das as exigencias contidas no letra e) do lo caso.

Art, 25 - O socio que for eliminado em virtude da nao
sotisfucño de pagamentos relativos á multas. indemnísccñes, etc .•
sómente pode ser readmittido depois de satisfeitos ditos poqc-
mentos e cumpridas as corresporidentes exigencias consignadas
nas letras a). b) e e) dos casos de que trata o Art. anterior.

Art. 26 - O socio que se tenha demittido em virtude de
cchor-se comprovadamente desempregado e sem recursos. ou
por motivo de mudenco para fóra da cídcde, fica isento da [oíu
respectiva quando novamente quizer reírrqressur para o Club.
bastando que o requeira .



8-

§ unico - Fica entendido que a mudenco para fóra da cí-
dade sómente é considerada como tal quondo se suppóa per-
manente.. .

Art. 27 - Nño poderiío ser readmittidos como socios do
C.lub os individuos que já tenham sido eliminados do quadro so-
cíol por duas vezes em virtude de indisciplina.

Art. 28 - Nao poderiío ser admittidos como socios :
a) - Os individuos que hnjnm sido eliminados ou expulsos

de sociedades directa ou índírectcmenrs. subordinadas á C. B. D.
b) - Os individuos sem .idoneidade moral comprovada.

_ . e) - ~.s individuos que se acharem incursos em dísposí-
coes coerCIÍlvas dos estatutos de qualquer Entidade a que estí-
ver filiado o Club.

. d) - Os analphabetos e os que. pela sua posícdo social.
nño possam fazer parte do Club. '.._

Art. 29 - Reconhecéndo a Directoria. dentro de seis me-
z~s a cont~r da admissiío. que ccceítou um socio -qualql,ler em
vIrtu.de,_ de me~a~tas .informac;6es. poderá tornar sem effeito tal
admIssao. resütuíndo, nesse caso. a respectiva joia. .

Art. 30 ~.' auando uma pessóo qualquer for recusada
poro s~cio. em vi.sta de falsas informac;6es qu tenhallL.csido prese
todas a DIrectorIo. esta. de poi s de reconhecida a improcedencia
de taes informac;6es. fará officiar 00 socio proponente cornmu-
nicando o facto e promptificando-se a rectificar o seu procedí-mento. .

~ Art. 31 - O candidato a socio. umo vez acceito e disso
notificado. deverá pagar a joio, carteira de identidade e mensc-
lidade correspondente no prazo maximo de trinta dios a contar
da data da communicac;iío. sob pena de. em caso contrario. ser
considerado eliminado.

Art. 32 - As socias. cuja admissiío é facultada em qunl-
quer urna das classes constantes do Art. 12. niío poderiío votar
nem ser votadas. ..

§ unico - A Directorio adoptará, como e quando julgar
conveniente. as medidas necessarias á permanencia das socios
no recinto social. .

CAPITULO V

Dire'itos e deveres dos socios

Art. 33 Nenhum socio éobrigado a fazer. ou deixar de
fazer qualquer cousn com relac;iío 00 Club. senño em virtude de
um dispositivo legal. .

Art. 34 - Siío díreítos dos - socios em geral :

9-

a) - Frequentar o Club e adoptar seus distindivos.
b) - Assistír ás festas que o Club promover e as que [o-

rem promovidas em honra ou em beneficio do mesmo.
e) r .Frequentar, como alumno. escolus ou cursos por ven-

tura creados pelo Club. -
d) - Prequentar a bibliotheca do Club e utilizar-se de seus

livros, respeitando o respectivo regulamento.
e) - Tomar parte nas homenagens que forem prestadas

00 Club ou pelo Club.. Cl b
f) - Levar s u a familia ás festas promovidas pelo u.

observando o regula mento interno. . ._
g) - Pcopór, sendo maior de 18 nnnos, a ndmissño de no-

vos socios. d . d Cl b
h) - Utilisar-se dos barcos. e demais depen eneros o u.

observando os respectivos regulamentos. .
i) - Tomar parte em todos os jogos promovidos pelo. Club.
j) - Concorrer a todos os torneios esportivos orgamsados

pelo Club. e a todos nquelles em que o Club tomar parte. ob-
servadas as disposicñes legaes. .

k) - Reclamar por escripto, á Dírectorío, em term~s ~~rte-
dementondo, as suas nlleqccóes, contra actos prejudicíues7. •

aos interesses do Club. '. d 1
l) - Sugerir á Directoria, por esceipto, a prahca e qua-

quer medida que repute de utilidade para o ~lub. . _
m) - Guardar embuccccóes de sua propriedcde no pavIlh~o

social sujeitundo-se. porém, ás dísposícóes do regulamento m-
terno.

Art. 35 - Além dos direitos consignados no Art. prece-
dente. ha outros que se referem a determinadas clusses de so-
cios. e sño : A di r t

a) - Tomar parte nas Assembléas, propor, ISCUIr. va ar e
ser votcdo, de accordo com o. que estabelecem os presentes es-
tatutos: . li té t

' b) - Solicitar á Directoria. por escrípto, icencc a e res
mezes, no rnnxímo, querido ochar-se desernprequdo o.u doente,
sem recursos. ou quando tenha que ausentar-se dnicidnde por
prazo superior a noventa dios. .

e) - Picar isento do pagamento das mensahdades quando
chamado a servir no Exercito e quando se ochar no goso de
lícencc. '. _ . du.:

d) - Requerer á Di¡'ector~a. me~iante petícño ussiqnu a. n~
minimo por vinte e cinco SOCIOSmenores de 21 annos em pl;
no gos~ de seus díreítos, para que seja ouvida a. Assemblea
sobre o assumpto de que tratarem no mesmo requenrnento, me-
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nos quando se prender a um acto da Directorio prctíccdo dentro
dos presentes Estatutos.

e) - Recorrer d Assernbléc, de accordo com o estcbelecído
na letra precedente, contra actos da Directoria que julgue pre-
judiciaes aos seu s direitos, podendo si quizer, nomear represen-
tante, socio do Club, para fazer sua defeza; este recurso só terd
lugar quando interposto oito di as depois da solucño da Dírec-
toria.

f) - Pedir, por escrípto, proroqocño de Iícenco, desde que
. a [ustífique plenamente.

g) - Assignar, sendo maior de 21 onnos, nos requerimen-
tos collectivos.

Art. 36 - Para effeitos de que trata a letra a) do Art.
35, sómente nssiste direito nos socios Grandes Benemeritos, Be-
nemeritos, Remidos e Praticantes, maiores de 18 unnos, senda
que sómente podem ser votados e tomar parte nas Assernblécs
Extraord.inarias os maiores de 21 annos.

Art. 37 - Para obter a vantagem de que trata a letra e)
do Art, 35 em sua primeira parte, torna-se necessario que o
socio [ccc um requerimento ó Directorío 'solicitando ísencño de
pagamento das rnensolldcdes, juntando a <lIro requerimen o urna
certídüo do Commando da Companhia a que se eche incorpo-
rado e o recibo correspondente ao ultimo mez antes da incor-
porucño,

Art. 38 - As vantagens previstas das letras b) e e) do
Art. 35 serño extensivas sómente aos socios com effectividade
superior a seis mezes e cujos compromissos para com o Club
estejcnn satisfeitos no data em que for solicitada a licencc,

§ 1 - Achundo-se desempregado o socio que se encontra
em qóso de lícencn poderá [requentur o Club durante noventa
dios, sem outros direitos.

§ 2 - A concessño de que trata o § anterior refere-se uní-
comente 00 socio que tenha mais de um anno de effectividade
permanente no momento da concessño da lícenco.

Art. 39 -- Fíccm isentos do pagamento de rnensulidudes
os socios das clcsses a), b), e), el), !J) e h) de que trata o Art. 12.

Art. 40 - A Directoria nao poderá indeferir o requerimen-
to que for feito nos termos da letra d) do Art. 35, nem tcrn-
pouco demorar, por mais de quinze dios, a convocucño da As-
sernbléa que resolverá sobre o ossumpto de que tratar dito re-
querimento. .

§ unico - No hypothese que os signatarios de tal requerí-
mento nao estejam em sua totalidade em pleno g6so de seu s

11 --

direitos socioes, a Directorio devolv~l-o-á, 00 que ossignou em
devidas provIdenclUs,

prime~Ot l~ia~ pa~~I::nte a Assembleo. convocad~ para dtal fim
; '. ' deliberar sobre as faltas Imputa as nos

pela Dírectorto. podera. B ít s e 'Honorarios.
socios Grandes .B~emerl.tos, "Ne;:;::;~entes" gosarfio d~ todos

Art. 42 -, s SOCIOSd . cios com exclusao, apenas.
os direitos peculiares aos emUlS so " '
d pecificados no A:rt. 35,' P
os es O. "Nfio Residente" será considerado 1'0-

Ar!. 43 --:- SOCIO a idade, com os díreitos e deveres
ticante ou [unior conf~rme t t tos si continuar frequentando o
constantes dos presen.eds es a ~ro' mezes de sua admissao.
Club depois de decorrí os qua ' "

Art. 44 - Sao deveres dos, SOClOS,
t t d os mezes o pagamen-a) _ Satisfazer pontualmen e. o os ',' ,

to de su as mensalidades, , ; , que directa ou .índirectu-
b) _ Satisfazer os compromlSSOS "

mente tenham a~su~ido {>erantt o Cq~:'determinam os_presentes'
e) _ Cumprlr rlgorosamen e o,

estatu~os._ Acatar as delibera¡;oes emanadas de qualquer- dos po-

deres do Club. t t l' goes da
os ,membros e os repren an es ee) - Respeitar

Directoriu. escrípto. lícencu ou demissao.i, -Pedir á Directoria, por
quundo for¡;udo a fazel-~, A- bléus -observadas as leis em,

g) _ Comparecer as ssem .

igor. h ' 1 en cargo ou commis-
h) - Acceitar ou desempen al' qua qu 1 d' d Club ou

fA Ieit ou nomeado pelos po eres o
séío para que 01' e el o , che filiado podendo a isso
de Entidades a que o mes.rI),0.~e a v "

recusar-se mediante ccusu ]ushflcada. "," d stiverre-
i) _ Portar-se com a devid~ corre~~~: ¿~~~~ ~lesmo se

presentando o Club. ou em qua quer p . '_
ache representado. d d . do Clubdistinctivos ou

j) - Nao usar nos' epen enc~~ndo em [unccao esportivo.
fordamentos extranhos ao m~smo, q portunidode. e por .todos os

k) - Con correr, ern qua qu~r OPt speridade do Club.
. li it o engrandeClmen o e pro dmeros ICl os. paru . l' ítude á aprendizagem os

l) _ Dispensar a maxlm.a so 1~1
socios. principalmente dos SOClOS]umors. . que se ache em

m) _ Prestar soccorro u qualquer SOclO

perigo. As d¡'sposiroes ucima nao excluem outros deveres'§ uníco - .•
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bd
e attenta .solicitude aos principios da ordem
om entendírnann, dos socios entre si. em geral e do

Art. 45 - A familia dos .
trata o Art. 34 letra f) é con t't s?~IO~ para os effeitos de que
lhos menores de 15 an'n s 1 Ul a e esposa. filhas e os [í-

A os.
rt. 46 - O socio é .d d

direitos, quando nao se cch consi e~a o em pleno goso de seas
teja perfeitamente em dia e cuthrmdo u~a penalidade e es-

Art 47 O . com a esourcne do Club.
. - s SOCIOSde qualquer el -subsídiariamente pelas obriga _ asse nao respondem

contrahirem expressa ou inte \;~es qlue os representantes do Club
Art 1'8 O . ncionc mente em nome deste

• "t - S SOCIOStérn dírelt d .á séde social até 3 vezes, o lrel o e levar urn visitante
§ 1 - O visitante deverá assi r

ra esse fim .existente na Secret . gnar o rvro de presencc pc-
§ 2 N . . aria.

de 3 veze~. enhum vtsítcnte podcrá frequentar o Club por mais

CAPITULO VI

Penalidades

Art. 49 - A applica\;ao d ~. ~
presentes estatutos cabe á D' t a~ penahdades previstas nos
socios Grandes Benemeritos f{ec 01'10: salvo ern se tratando de
tas sómente poderño ser j~lgaedr:smerliosA Honor.?rios. cujas [al-
com o estatuido no Art. 41. pe a ssemblea, de occordo

§ unico - Qualquer membro d D' .
de grave irregularidade commettid a Irec~rla poderd, em face
até aproxima sessño d D' .a. suspen el' o socio culpado
vído definitivamente. e írectoríu, em que o caso será resol-

Art. 50 - Conforme a .d d d
o socio incorrerá nas penas !rav~ a e a JaIta que commetter.
míncceo. e a moestar;ao, suspensao e elí-

§ 1 - Serño passiveis de d t-no gravidadf'. a moes ar;ao as faltas de peque-
.§ 2 - Ficarao sujeítcs á90 d f suspensao. que variará de 15 alas. as altas seguintes :
a) - Reincidencia de faltas leves.
b) - Desrespeito nos membr

toria. aggressoo Physícc a 1 os ou :.epresenf~nfes da Direc-
ta de compustura na séde ~u~u~ue~ pesso.a ':0 recinto social. [el-
logar onde o Club esteja represe~t~~:edlOr;oes ou em qualquer

e) - Perturbar;ao da ordem, .
d) - Proposir;ao de socios que nao preencham as condícñes
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de amadorismo exigidas pelas Entidades a que o Club esteja fi-
liado. ou que nao possuam o nivel moral requerido pelo Club.

e) - Perturbccño ou embcrnco no encaminhamento de qunl-
quer negocio vantajoso para a communidade.

f) - Provocccño de contendas politicas ou religiosas.
§ 3 - A elimlnucño será applicada ao socio que:
a) - Atrazar-se no pagamento de mais de tres mensalidades.
b) - Nao sutisfizer os cornprorníssos as sumidos na fórma

do que dispñe o Art. 44 letra b).
e) - Nao preencher as condicñes mornes ou physicas exi-

gidas pelas leis que regem o Club .
d) - Nao cumprir com honestidade os seus deveres. princi-

palmente si investido de qualquer [unccño.
e) - For comdenado judicialmente por causa deshonrosa.
f) • Deixar de acatar as delíbemcñes da Directoria e mais

poderes do Club.
g) - Reincidir numa falta que da primeira vez lhe haja va-

lido a suspensño de noventa dias.
h) - Nao cumprir, dentro do prazo legal, o que estatue o

Arf. 31.
i - Depuzer ontra o bom nome do Club. ou tramar con-

a sua estabilidade social.
j) - Defraudar o patrimonio social.
k) - Pela imprensa, ou de outra qualquer fórma. promover

o descredíto do Club ou de suas seccñes.
Aet. 51 - A Directoria poderá applicar a penalidade que

julgar conveniente. ao socio que commetter qualquer falta nao
prevista no Art. precedente.

Art. 52 - O socio suspenso fica sujeito ao pagamento
dos mensalidades. mas nao poderá frequentar o Club emquanto
durar a pena.

Art, 53 - A Directoria poderá, em qualquer tempo, revo-
gar uma penalidade imposto, desde que hajam ruzñes para isso.

§ unico - A Directoria é obrigada a communicar 00 socio .
dentro de tres dias a contar da respectiva sessño, por escripto,
a penalidade que lhe for imposta. .

Art. 54 - As faltas em que incorrerem os socios. Gran-
des Benemeritos. Benemeritos e Honorarios. serño transmittidas.
dentro de dez dias a contar da data em que forem commettidas.
pela Directorio á Assembléo, para o devido julgamento.

Art. 55 - Terá sua nomencño ou mandato annullados o
membro da Dírectoríu que faltar a tres sessñes consecutivas sem
causa préviamente justificadas. ou nao tiver competencia e ido-
neidade necessarias 00 exercicio do cargo.
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Art. 56 ---: 'Será tacitt!ima t Iirni d ,', '
por indisciplina. o socio que s:n~ e lrp~nah o do quadr0 social,
dir derníssño do Club. • o ou uc ando-se suspenso. pe-

Art. 57 - O socio que r
.ecmte um anno será elírnin d ,~r suspenso p.or tres vezes du-
¡no ,primeira Jaita em que i~ o o qu~dro soc.lUl. por indis::iplina

, "\1'1 J:::8 Al" d correr apos a ultime suspensao
.ffl • '..r -em as pen rd d ,. , . .

'1'0 nc perda do respectivo ea a 1 a D~a que [ízer JUS. tncorre-
autoridade ue lhe ' . rgo o. írector que, abusando da
tatorios da ~armoni: ~~~~~Ida. prnticnr actos arbitrarios. atten-

. .r-r- CAPI'ruLo VII

Das sess6es, elei'fao e pnsse

Art. 59 As sessñes d 'D' t .
accord~ com as normas seguin7es ~~ec-oriO serdo realisadas de

a) - Abertura da sessño pelo Pre .d
posicño constante do Art. 105 letra h) SI. enf.te. observada a dís-

, b) L' .,' '. In me.z) - Le~tturo e
d
dlscuss?O da acta da sessüo anterior

- ,el ura o expediente. " .
" d» - EDel1berai¡:ao sobre os assumpt0s a tratar.
e - ncerramento. " ,

, Arf. 60 - De todas as sessñes ,-' 1
d~ constcrño, comfidelidade e se serao. avradas actas on-
riós por parte, do redactor os m accresclmos ou commenta-
dítns actas soffrerem' entreli ~ss.umptos tratados. nao podendo
vicio, , n as. rasuras ou qUálquer outro

§ 1 ': As actas ser~o numeradas. '
~ 2 - D~ver,ao, ser repetidos por extenso'

quantIas descrlptos~m algarismos. os numeros e
§ 3 - Haverá um livro para a t d' /,

·rectoria e outro para as de A bl~ ac as as, sessñes de Di-
A ssem ea. " ,
rt, 61 - As sessoes de A bt~ -

extraordinarias. ssem ea seruo ordinarias e
Art. 62 - A Assembléo Ge 1 di .

biennalmente no 1a quinsena d ra OdIoISnarIa será realisada
seguintes : o mez e etembro. com os fins

~j - Weli~erar so:re o relutorío apresentado pela Directoria
e) - D~sO ve~ so re o parecer da Commissao Fiscal .

tos da d !s~utssa~ sobre qualquer assumpto referente .
a mInIS rccoo que finda. nos cc-

!trata ~) ÁrZI~~e§ eu~~~o::r 0S m~m~ros da Directoria. de que
Art 63 _ N . _ s ua prlmelra parte.

. as sessoes de Assembléa Geral extraordina-

•
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ríe, que serño realisadas sob o controle da Directorio e de nc-
cordo com o que estabelece o Art. 59, serño resolvidos unicc-
mente os assumptos que motívnmm a sua convocccüo.

§ unico - O expediente das sessñes de Assernbléo consta-
rá sómente dos papeis que a ellas se referem.

Art. 64 --- As sessóes de Assembléo extraordinaria serño
realisadas quando vinte e cinco ou mais socios maiores de 21
cnnos, em pleno goso de seus direitos requecerem-n' a declaran-
do o [irn, ou quando a Directoria julgar conveniente.

§ unico - Compete ás Assembléus resolver sobre os as-
sumptos para que forem convocadas.

Art. 65 - As sessóes de Assernbléu ordinaria [icorño le-
galmente constituidas com a presencn de vinte cinco ou mais
socios maiores de dezoito annos em pleno goso de seus di-
reitos, inclusive os membros de Directoria. na primeira hora; e
no segunda hora. com o numero de socios presentes.

§ unico - A parte final deste Art. refere-se tambem ás As-
sernbléus extraordinarias.

Art. 66 - As sessñes de Assernbléu serño convocadas
por meio de jornaes locaes. com tres dios de antecedencia e
"'L1'Ul"ULaOsobre local, di a, hora e assumpto a tratar.

§ unico - A convocucño para as sessñes será assignada
pelo secretario com uutorisucño do Presidente.

Art. 67 - Em qualquer sessño nao será permittido tratar-
se de as umptos extranhos aos interesses do Club, podendo o
Presidente suspendel-u si esta disposicdo nao for cumprida.

Al't. 68 - Ouondo uma sessño for suspensa por qualquer
motivo. o Presidente designará o local. dio e hora para a con-
tinuucüo dos trabalhos.

§ unico - Havendo impossibilidade de ser feita a designa-
cño de que trata o presente Art., o presidente fará publicar no-
va convccccño pela imprensa local.

Art. 69 - Nas sessñes nao terd valor representccño de es-
pecie alguma excepto para o que dispóe o Art. 35, letra e) in
[ine, e o Art 75 em sua ultima porte,

Art, 70.- Em todas as sessóes o livro de presencu será
encerrado pelo secretario antes de entrarem em díscussüo os
assumptos a tratar.

Art. 71 -- Ouondo uma sessño de Assembléu for reolí-
sada corn o intuito de accusar a Directoria ou qualquer dos
membros desto, nao poderá ser presidida pelo Presidente do
Club" e nenhum dos membros da cdminístrccño, com excepcño
do 10 thesoureiro que terá encargos nellu, depois de iniciados
os debates.
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, § ur~ico ~ Depois . de obérta a sessño de que trata Art.. e
apos a leiturn da acta. o Presidente do Club convidará a As-
sembléu a acclamar. dentre os socios presentes. um Presidente
e um secretario para a sessño.

Art. 72 - Em todas as sessñes a palavra será concedida
pelo Presidente a quem solicital-a. podendo aquelle cassal-a qucn-
do della se abuse.

Art. 73 - Nos ~ess6es de Assernbléc ninguem poderá
usar a palavra por mms de tres vezes, desde que nño seja o
autor da pro posta que se discute. cabendo a este ultimo. bem
como aos membros da ndminlstrccño o direito de falar sobre o
a~sumpto tantas vezes quantas julgar necessurins, observado o
disposto no Art. 71.

Art. 74 - Oucndo uma sessño de Assembléo realisar-se
em .addit~mento a cutre, sómente poderño tomar parte nella os
SOCIOSCUJos nomes constem no livro de presenco no momento
em que o mesmo foi encerrado quando da primeira sessño.

Art. 75 - Os membros da Directoria térn a faculdade de
se defendere~. falando tantos vezes quantas sejam necessarios.
nas Assembleas de que trata o Art. 71. podendo, tornbem, desi-
gnarem representantes. socios do Club. para fazerem sua ef-eza.

Art. 76 - Depois de abértas as sessñes de Assernbléc e
a.ntes d~ leitura da acta. o secretario fará a chamada dos so-
ClOSussiqncdos no livro de presencc. mencionando em dito li~
vro. no momento de encerral-o. a relncño dos que nüo res pon-
derorn por qualquer motivo.

§ 1 ~ No momento da eleicño o secretario mencionará
tambem: no livro de presencu, o motivo porque um socio quol-
quer deíxou de votar. tendo assignado dito livro.
. § - As me~<;:6es que forem feitas no livro de presencc cm

vírtude ?O que flCOUexposto serño assignadas pelo Presidente e
secretario da Assembléa, e consturño da acta respectiva.

Á:f. 77 - O socio que tiver assignado o livro de presen-
cc ~ nao responder á chamada ficará responscvel pelas delibe-
rccoes que a Assernbléc tomar.

Art. 78 - . Quan~o uma Assembléa f6r realisada para re-
so.lver sobre. a dissolucño do Club. para ser validamente consti-
tuidc, necessito da presencu de quatro quintas partes dos socios
em geral em pleno goso de seus direitos. '

Art. 79 -: Sómente. ~s Assembléos extraordinarias pode-
1'00 conceder títulos honoríficos e de benemerencia. nos termos
do Art. 14.

Art. 80 .: A eleicdo para os cargos especifkados no§
unico -do Arf. 97. e da Commlssño fiscal. será feita ·por escruti-
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nio secreto. obedecendo ás seguintes nórma os trabalhos preli~

minares : l'a) ~ O Presidente do Club. após abrir a ~ess.oo e exp icor os
motivos desta.mandará o secretarIO proceder a leiturc da a~ta da
Assemblea anterior. do relatorio referentes nos a~to~ da. Dlrecto-
ria cujo mor.dcto finda. e do pare~eí' da. CommI.ssClo,flsca~. s~-
bre o bclcnco apresentado pela DIrectorIO. relahvo· a gestao [i-

nanceira.b) _ Terminados os trabalhos de que trata a letra prec~-
dente. o Presidente concederá a palavra a quem da m~sma qui-
zer fazer uso relativamente a esses trabalhos ou aos mteresses
do Club em geral.

e) _ Depois de discutidos e approv?dos todos. os ?ssump~
tos referentes á administra<;:oo. o PresIdente, co~vIdar~ a As~
sembléa a acclamar um consocio extranho a Directoríu para
presidir os trabalhos eleitoraes. fic~ndo. d~sde ~sse momento
considerado extindo o mandato da CItada Díeectoric.

Art. 81 - Depoís de empossado. o Pre~ident: da Assern-
bléc nomeará um secretario com quem nsstqnorc a acta da
eleic;áo. e dois escrutinadores para procederem ao servico de

§ ~ico ~ Após o pl'eenchimento das f?rmalida~es constan-
es do presente Art., o Pre1>idente suspendera a sessuo pelo prn-
zo que for necessario á conjeccño das chapas. -

Art, 82 - Reaberta a sessño, os trabalhos correrao como

e segue : 1a) _ O secretario procederá á chamada dos socios pe o
':1'0 de presencu. depositando estes. nos urnas. as cedulas res-

pedí vas. d 'b) _ Terminada a primeira. o secretario proce era a u~a
segunda chamada para os socios que nño tenham respondido
áquella. . t .e) ~ Após a ultima chamad~. huyendo motivo. o secre uno
dará cumprimento ao que determma o § 1 do Art. 76. .

d) _ Terminada a votucño. o presidente. o secret?rlO e os
escrutinadores conferiráo o numero de cedulas recolhldas com
o numero de socios que tiverem votado. e, nño havendo concor-
dancia. será a chamada considerada nullu. fazendo~s~ urna se-
gunda. sendo que. desta vez. antes de serem ~eposltadas nus
urnas serño as cedulas identificadas pelos escrutmadores.

Art. 83 - Depoís de realisada a eleícüo, a Me.za proc~~
derá á apura<;:áo. finda a qual o Presidente proclamara o resul-

tado. § 1 ~ Após a Assemblea tomar conhecimento do resulta
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do. o secretario lavrará a acta da eleícño, que. depois de lida
e approvada será entregue ao Presidente eleito, juntamente com

- a presidencia da Assembléc, sendo considerado como ernpossu-
do. após essa formalidade. o Presidente eleito.

§ 2 - Depois de emposscdo, o Presidente. após fazer a cha-
mada dos demais membros eleitos e empossnl-os, prometlerá tu-
do fazer em pról do engrandecimento do Club. e encerrará a
sessño depois de fazer a norneccño de um secretario ud-hoc que
ultimará a acta geral da Assembléc.

§ 3 - O secretario ud-hoc, que funccionará até a nomen-
c;:ao do secretario effectivo. deverá ser um dos consocios presen-
tes a Assembléa.

Art. 84 - As cedulas para a eleicdo deverño conter, por
extenso. o nome do candidato a ser votado e a desiqnucño do
respectivo cargo. podendo serem impressas ou mcmuscríptcs.des-
de que o sejam com dareza.

Art. 85 - Nao serño contados os votos cujas cedulas conte-
nham nomes de pessóus que nao possorn ser votadas. ou que
nao estejam de accordo corn o que prescreve o Art. 84. _

§ unico - As cedulas de que trata o presente artigo serño
consideradas como "ern bronco".

Art. 86 - Oucndo, depois de ofíicialmente conhecido o re-
sultado da eleícdo, qualquer membro eleito presente recusar o
cargo de que foi investido. o Presidente procederá immediata-
mente á nova eleícüo poro o cargo vago. sendo dita eleícño [ei-
ta por escrutinio.

Art. 87 - O socio eleito que nao ochar-se presente á As-
sembléa será avisado por meio de officio dentro de tres dias a
contar da eleicño, e empossado no primeira sessño de Directorio.

Art. 88 - Compete ao Presidente da Assembléu, de uccor-
do com o que determina o § 1 do Art. 83 dar posse 00 Presi-
dente eleito, ou no falta des te, 00 Vice-Presidente.

§ unico - Nao uchundo-se presentes o Presidente e o Více-
Presidente eleitos, o Presidente dci Assembléa dará posse aos
thesoureíros, ficando o Presidente e o Vice-Presidente eleitos con-
siderados como empossados.

Art. 89 - Ouclquer occorrencia verificada durante os traba-
lhos mencionados nas letras a) e b) do Art. 80. deverá constar
da acta da Assembléa.

Art. 90 - Quando dois ou mais socios forem eleitos para
o mesmo cargo por igual numero de votos. considercr-se-d le-
galmente eleíto o socio que tiver maior tempo de effedividade
permanente na data da eleicño.

Art. 91 - Na hypothese que hoja algum protesto relacio-
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compete á Assembléa resolver acto cd~nt~-
nado com, a d:leic;:a? scrutinodores. cabendo a estes o irei-
nuo depo~s. _OUVlr OSt~ d leitura do livro de presenc;:a com
to de verlflcac;:ao ou co ejo , o .
os cedulas eleitoraes recolhldas, A' muis de um ccr-

Art. 92 - O socio que for eleito paro
opinará por um delles. lh de eleic;:áo e pro-

go. Art. 93 __ Depois de fin~os traba os
- d 1 seráo quelmadns, ddamac;:ao. os ce u as id t d Club forá o nomeac;:ao dos e-

Art 94 - O Presi en e o . 't di a contar da
mais me'mbros da Directorio dentro de Ol o lOS

eleiC;:Cíl1t 95 - Süo permittidas as reelei<;oes, - seráo to-
Art: 95 - Em todas as sessóes os resolu<;oes

modas por maioria de votos,
CAPITULO VIII

Da administrar;áo do Club
d . urna Directoria

Art. 97 - O Club será administra o por
composta dos seguintes membros:
Presidente Director de remo
\ ice-Presidente Director de esportes aquaticos
~o Secretario 10 Director de esportes terrestres

Secretario . 20 Director de esportes terrestres
. esoure~ro Director de pavilháo e annexos
_0 ThesoUJ'elro 'atro oderao ser

§ , _Dos cargos citados somente qu, P V' P _
uruco , 1 ,- . saber' Presldente. ice- re

?reenchidos por mero de, e eicco. ~o os d~mois preenchidos por
Id níe 10 e 20 Thesourelros, sen, .

SI e . - d preSIdente
¡ ~ escolha e nomeac;:~o_ o os qu~troprimeiros cargos de

Art 98 - A elelc;:ao para '1' da biennalmen-
§ , d A.rt anterior sera rea 150 d

que trata o ,_ umcoA o . bi~ rdinaria. nn fórma do estatui o
e por occasiOO da ssem ea o _
nos Arts. 82 e 83, U' t de remo esportes oquaticos e

Art. 99 - Os ~rec ores a commi~sáo technica com a fa-
esportes terrestres, consht~~~ ,u~ dos os trobalhqs referentes a
culdode de orgamsar e Jl'lglr o "<les ortivo
!reinos e outras medid~s _de car~cter -n s:mpre que for necessa-

§ 1 - Essn com,mlS,S?O reumr-s~ dos directores citados, .
río. por convoca<;Cío }Ust11cada .ded u 01' essa commissao sera

§ 2 _ Das resolllc;:oes toma as P ._,
, ff ito de approva<;ao.

scientificada a DirectoriO Plora e es~lu('ao essa commissao deve§ 3 _ Ao tomar qua quer re .•.• .
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ter em vista. tño sómente. o interesse d
senta. os es portes que repre-

§ 4 - A Directorio por Iicít -
rd, pelo prazo julgado 'conveS~~~It:~~~ dess~. commissó:~ nomea-
forem necessarios. . aUXJ lores techmcos que

§ 5 . A divergencia que sur . t
dida pro posta a commissó:o p glr d em orno de qualquer me-
vado ao conhecimento da Dir~~t~; os seus membros. será le-
-mo julgar direito. la. para que esta resolva co-

Art. 100 - Haverá um biblioth .
rectoeío, corn as seguintes attribui~oes ~carlo nomeado pela Di-

a) - Organisa~oo dos di . .
g.OI;:0';1.numer.a~ao e fornecime~~~s~s ~~rvI~os rel.ativos á cotolo-
vistes e jornaes e conservarCio d e tlvros. archlvamento de re-
bibliotheca. •. as es antes e outros moveis da

b) - Organisa~Cio de escriptura Ci . '.
ta e a despeza da bibliotheca e ~ o propnn relutívn a. ¡'ecei-
para effeito de inventario. • de urn reqístro de patrImonio

e) - Confec~Cio do regulamento d b íblí
do-o á approva~Cio da Directorio. a 1 iothecq, submetten~

d) - Pro por á Di,rectoria por . t . .
conveniente. qualquer modificarCi eSCrIP? semp.re que julgar
mento citado. •. o a ser mlroduzlda no regula-

e). Fazer acquisi~Qo de Ií
em lingua portugueza ou h e rvros, Jornaes e revistas editados
principalmente dos esportes espanhola. que tratem de' esportss,
mo. tambem adquirir' publica q~e se praÍlcam ~oClub. ussírn co-
torísodo pela Directoria. ~. es ern outros lmguas quando nu-

f! - Apresenfar trimestralmente • D" .
o mOVlrnento verificado na bibl' th a 1 l~ectorJa. por escrfpto.:
e saldo existente em dinheiro. 10 eco re utivo a 'recelto, despeza

g) . Zelar pelos interesses d bihlí h . ..'
Directoria .de qualquer anormalid ~ I 'fl?t ecc, dando parle á

h) N l a e ven iccdn
. - - unca u trapassar .. nas des ezos . f'
hdades financeiras da b íblí th P que rzer, as possibí-
despezas. . 1 10 eco no momento de effectuar taes

Art. lO!...::.. Sóment~ derñ
bliothecario os socios do po erao exercer as func~6es de bi-
theca. Club que tambem o forem da biblio-

Arf. 102 - A renda d - bíblí h
mensalidades com ue a J íot eca será formada pelas
socios da Club e p~os ~¿~~~neament~ queímm contribuir os
lhe [ccom.. os em dmhmro Que por ventura

§ unico - Serao ld d .consi era os SOCIOSda bibliotheca os 50-
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cios do Club que contribuam para a mesrno com a mensalida-
de de 1$000 (um mil réis).

Art. 103 - O Club será administrado internamente de uc-
cordo com o que está previsto nos presentes [estotutos: e repre-
enlodo activa e passivamente em juizo e em relncóes com ter-

ceiros pelo Presidente e 10 Thesoureiro no que relacionar-se com
a parte financeira. e pelo Presidente e 10 Secretario no que dís-
ser respeito á parte social.

Art. 104 - O mandato da Directoria durará dois cnnos,
erminando o anno social em 31 de Agosto.

Art. 105 - A' Directorio em conjunto compete :
a) - Dirigir, cdmínístrcr e superintender os trabaihos e bens

o Club, promovendo o seu engrandecimento.
b) - Autorisar as despezns índíspenscveís nos casos de

presentccño esportivu, quando possível, até a importancia me-
imn de dois CORtOS de réis.

e) - Admittir e demittir os empregados, assim como estipu-
lar ordenados para os mesmos.

d) - Decidir sobre as propostas para udmíssño de socios.
omeor o bibliothecario do Club e os auxiliares tech-

nícos, de occordo com o estabelecido no Art. 101. e § 4 do
Art. 99.

f) - Deliberar sobre as resolucñes tomadas pela commissao
e trata o Art. 99.
g t - Cumprir e fazer curnprír os estatutos. os regulamen-

. s internos e as delíberucóes das Assembléos e das Entidades
a que o Club estiver filiado. .

h) - Reunir-se em sessño ordinaria mensulmente, e extraor-
. aria tantas vezes quantas se tornarem necessoríos, bastando

a presenco de seis membros da Directoriu para que as sessñes
_e possam realisar. .

i) - Nomear rspresentantes do Club junto ás Entidades ci-
ndos na letra g) in [ine, devendo dita nornencño recahir sern-
pre sobre socios do Club.

j) - Applicar as penalidades necessarias, podendo tambem
eduzil-ns, cmplícl-cs ou onnullcl-as, de accordo com posterio-
res decísóes.

k) - Prestar todos os esclarecimentos solicitados pela Corn-
míssño Fiscal. [ncílltcndc a esta. quando necessario. o .exnrne
dos livros e mais documentos relacionados com a receita e a
despeza do Club. enviando tambem á dita commlssño, no fim
de cada semestre. para o competente exome, o balancete respe-
ctivo da caixa.
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. 1). - Autorisar as despezas ordinarias do Club. e as extra-
ordínoríns qua~do n.oo superiores a cinco con tos de réis. '

m) - Provídencíor sobre a elcborucño dos regulamentos in-
ternos e approvar. com os modijlcucóes que se tornem precisas
os que forem elaborados pelos autoridades competentes '

n) - ~ecidir sobre os proqrommus de [estos, inscripcóes e
outras medidos de caracter esportivo.

. o) - .Co~tr~ctar instructores para os varios' esportes ,quan-
do ísto seJ.a mdlspensave! e nño prejudique. de nenhum modo.
os outros mteresses do Club. '

. p.) - Nomear socios correspondentes. assim como tambem
demittíl-os. ' .

q) - Decidir. sobre a convocccño de Assernbléos, e resol-
ver sobre os .S?CIOS em atraso de pcqomentos. .

r) - 50h.cltar da Assernbléu uutorisdcdó poro qualquer des-
p~.za ,ext.raordmaria cujo "qunntum" exceda de cinco contos de
relS o VIsto do respectivo orcurnento. "
. s) .- Reco~hecer. como legaes. .as dividas contrahidas pela

Dlrectorín cnterior de accordo como" que estcbelecem os
sentes estatutos. pre-
. t) - Marcar._o dia ~o mezo no primeira sessño de Directo-
rIO para as reumoes ordmarias da mesma, '

u) Observar o moximo sigilo relativamente ás resolucóes
que pela sua !'~tureza .. nño devnm ser do conhecimento publico.

v) - DeCIdIr, em flm.~sobr,e todas as quest6es de ordem in-
terna ou ext7rna relo.cionadas com o Club e nao previstas no
presente copitulo,

Art. _106.- Pelas resolucóes que a Directorio tomar em
suas sessoe.s fI.c?m tambem responsuveis os Directores ausentes
sem_ causa .JustIfIcada assim como os que nño pedirem a consig-
.nucno nommal dos seus votos em contrario.
. ArL 107 As sessñes de Directorio terdo cnrccten par-
ticulor, podendo no emtanto. a convite da rnesmu, temer parte
nellas qualquer extranho cuja presencn seja necessario. .
_ Art. 108 - A Directoria apresentará no fim de sua ges-
tño, um relat.?rio circ~mstancia'do de todos os seus actos. pro-
pondo, ~m dito relctorio, as medidas que por ventura lhe pare-
<ram uteís e proveitosas para o Club. .

'. Art. 109 -~ A Directoria poderd, para conforto e cornrno-
dldad~ dos SOCIOS.tomar qualquer medida de alcance esportí-
~o. e mstalla~ nos dependencias do Club; qualquer servico que
Jul~ar conveniente, adoptando os regulamentos que forem neces-
srmos.

Art. 110 -
-

A Directorio tem a .joculdode .de adquirir. por
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conta do Club. os distinctivos e os accessorios de fardo mento
constantes do § uníco do ArL 6 e das letras u), b) e e) do Art.

'-'o fornecendo-os aos socios pelo preco de custo accrescido dos
espezas de consel'va:;:ao,

Art. 111 _ A DÍl'edol'ia providenciará no sentido de se-
rern elevados G cathegoria de Praticantes os socios ]uniors que
haiam complej:odo 15 annos de idade. .

Art. 112 - Quando ficar vago um dos cargos elechvos
a Directorio. esta convocará uma Assembleo extraordinaria po-

o preenchimento do dito cargo. salvo si a vaga ve~ificar-~e
re rnezes antes de findar o mandato. Neste caso a Dlrector~a
_omeará um socio quulquer rnuior de 21 unnos e em pleno qo-
so de seus direitos para desempenhar as [unccóes do cargo vcqo,

§ unico _ Quando a Presidencia vagar foliendo menos de
romo para o [irn da gestéio. o Vice-Presidenie assumirá deji-

~;4fñ.,.,.......e.1le a presidencia. devendo a Directoria ·convocar uma
re e _blea para a elei<;:áo de novo Vice-Presidente si ainda [el-
arern moís de tres mezes para o fim do mandato-

Art. 113 - A. Dlrectorlc poderá conceder a qualquer de
seus membros licenco até cento vinte (120) dios. no hypothese
__ d'tc ::cen a nüo prejudique a administra<;:ao.

- u. ico _ A lice!1<;:anos membros de Directorio poderá ser
L godo 013 um unno. em periodo de C0Ato vínte (120) dios
cada vez,

CAPITULO IX

Das attrlbulcñes dos membros da OireGtoria
Ar~ 114 - Ao Presidente. como cheje que é da socieda-

_. compele : ... -_ Convocar as sessóes de Directoric, e presldll-as sern
• sniv em caso de empate. em que terá voto de desempate.
b _ Convocar e presidir as sess6es de Assembléa. obser-
o ° que determino o Art. 71 e a letra e) do .A.rt. 80. .,
t: _ Assignar as nctns dGS sessóes que presIdIr e rubrIcar

. TOS das secretaria e thesouraria.
d _ Despachar o expediente e ordenar as despezas nppro-

'as pelos poderes competentes. assim c0';10 autoris~r: em en-
de urgencia e necessidade despezas cUJO total nao exceda
5 5000 (quinhentos mil réls) denÍl'o do mezo ..
e _ Levar 00 conhecimento da Directorio cm sua pnmeiru

ses 00 após o [ccto, submettendo-a á suu app:ov,.?<;ao. a des-
ezn G 'e far realisada de accordo com ° que díspñe a letra d)

em sua segunda par-te.
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f) - Assignar com o 10 thesoureiro controctos, procurccóes
e outros quaesquer documentos relacionados com a receitn, des-
peza e patrimonio do Club; e com o 10 secretcrío os diplomas
e os documentos relativos á secretaria.

g} - Pro vid en ciar. conforme lhe parecer conveniente em ca-
so imprevisto ou de urgencia. dando conhecimento do. seu acto
á Directorio no sessáo seguinte.

h) - Autorisnr, de occordo com os poderes competentes. re-
gatas e festas esportivas de qualquer natureza.

i) - Providencial' em épocha opportunn, no sentido da or-
qunísccño do relatorio de que trata o Art. 108.

j) - Suspender e pro rogar os trabalhos das sessñes de Di-
rectorio e Assembléa quando conveniente. marcando logar. dia
e hora para continuncño de ditos trabalhos.

k) - Dar a palavra. nos sessñes, aquem da mesma queira
fazer uso. e cassal-a 00 que se tornar Inconveniente, de accor-
do com os estatutos.

l) - Chamar a cttencdo de qualquer pesson que se torne
importuna e desrespeitosa nos dependencias do Club. [ozendc-c
retirar-se do recindo quando as observncóes feitas nño forem
obedecidas.

m) - Representar ou [czer representar o Club em todos os
actos para que tenha sido convidado.

n) - Facilitar. pelos meios leques, o ondcrnento dos papeis
dependentes de seu despacho.

o} - Examinar a escrípturccño da secretaria e thesouraria
quando lhe parecer conveniente.

p) - Providencial' para que a ordem seja mentido em to-
das as dependencias do Club.

q) Prestar á Directorio e á Assembléa as injormucóes soli-
citadas. e nomear. em qualquer tempo, os membros de Directo-
rio. de cargos de norneccdo, para as vagas que se derem.

r) - Passar 00 Vice-Presidente a díreccño das sessñes quan-
do quizer discutir sobre ossumpto que disser respeito á suo cd-
ministrccño, ou quando .acc11sado de infractor das leis.

s) - Avisar previamente ao seu substituto legal. querido
impedido de exercer o seu cargo. afim de que dito substituto
posso substítuíl-o.

Art. 115 - Ao Vice-Presidente cabe substituir o Presiden-
te em seus impedimentos temporarios e no previsto no § unico
do Art. 112.

Art. 116 - Ao 10 Secretario compete :
a) Redigir as actas de Directorio e Assembléa qunndo as

secretariar.
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- 1 itu das actas e do expedien-b) _ Fazer nos sessoes a el ura
e e encerrar o livro de ?resen~a. . n todo o expediente ex-

e) - Dirigir. confeCCIOnar e asslgn?L d·d
erno deixando cópia da correspondencl~. exp~o 1 ~iub que é de

.d) _ Ter em perfeita ordem o arc lVO .

- a guarda. íd t as actas das sessoes. os
) A ·gnar com o presi en e .e - SSI relativos á secretorlO.

'plomas e os diversdos docume~tpo;ndencia e providencial' junto
f) - Receber to a a corre

b prompto despacho.
o Presidente so re o seu da a có ia das cartas. dos telegram-

g) - Ter sob suo g~ar . P toda a corresponden-
~as e dos officios expedIdos. tOSSIm ~~o este)·a subordinada nos

recebida que. pela sua no ureza. .
goooS da thesouraria. h . m adionte nota rubricada pe-

h) - Requisitar 00 t esoureiro. 10'. dí t da se-
id te tudo o que for necessarIO 00 expe ien epresl en .
a. tudo o que pertencer á secretaria e nño
i) - Inventariar - - . te de ordem. . hídn de nenhum documento senuo a VIS .permIthr a so l

cripta do Presidente. . Ir
es . Apresentar a Directorio em suo u imn

¿ ti: do movimento da secretaría durante
onstra vo .. al

a confecc;:áo d? relatorIO blE:tnn ccrtóes de ingresso e outros pn-
k Asaiqnur os convt es. - de A·s-
de ~atureza identica e annunciar as convocac;:oes

,éas. . no falta deste 00 Presiden-
1 I _ Enviar ao 2° secretarlO. e.. . . eis neces-
li "de actas e de presenc;:a. e os de~QJs pop

~ vroa-n•dono-o puder comparecer ás sess~es.os qu t a com o inventa-=.,) _ possar 00 seu successor a secre un

re pectivo. d servico nño previsto que sen _ Executar. emfim. to o o y

done com o seu cargo.
Art 117 - Ao 20 secretario compete faltas ou impedi-
a ._ Substituir o 10 secretario em suns

temporaríos ou definitivos·d . sobre admissáo. licen-
b _ fazer toda a correspon: enciu

. - drní - e penalIdades.dernissüo. reo rmssco rd d que forem applicadas aos so-
- AIl~otar as pena Ir~á~s e dareza. o registro dos ama-
orgaJ1lsar. corn exac 1

d m a Directorio. os program-
Organisor. de a~cor o co uaes uer divertimentos.

de competi¡;;oes es.porhvas e. °lutr~:pe~ifica~do ídcde. nctuce-
e _ Lonccr em lívro especun.

sessáo um de-
a gestáo. para
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Iídnde, proñssüo, filia~éio el" d. .
rificadas com os socios eSI encic, todas as occorrencias ve-
correspondentes. . e os numeros das actas e matriculas

- f) - Communicor mensalmente ao 10th .
coes que se verifícorem no quadro de sOcios~soureIro as altera-

g) - Fozer os convites para as - . .
a necessario onter:edencia. sessoes de DirectorIo com

h) - Avisar. depois de torí d
cios que se acharem incu au orAQ o pela Directorio. os so-

í) Auxiliar o 1o Se~sr~~a~~ n~t. 50 §f~3. letr~ ·a).
Art. 118 - Ao 1.o Thes . que. 01' prec~so,

veres do Club. e pelos qu o~reIro. que e o deposItario dos ha-
a) - Arrecodar. medi~~~e er:e.sponsaveI. compete:

as receitas ordinaria e extraordin~I~~. J~dcfu~s valores relativos
C b) - Fozer o pagamento de todas as de
lub e escripturor os livros "Ccíxn" e "G d .7spezas legaes do

e) - T b ra e .el' em oa ordem a escri t -
vendo dita escl'ipturacéio ser f'l d P ura<;:ao a seu cargo. de-
officiaes. ,tI a e accordo com os methodos

d) - Ter sob suos ordens o cobr d
~oa de sua inteira confianc;:a. a Dr. que deverd ser pes-

e) - Apresentar á D' 1 .
da Caixa. e biennalmente I~~Conn semestralmente. o balancete
será apresentado a Asse~blé~exod.ao :elatorio ~a Directoria que
do Club acompanhado do p or I~arIC' o ~ov!mento financeiro

f) - Organisar. mensal~:~~~ ua ommIs_sao Fiscal.
atrazo de treis mensalidad ma rela~ao dos socios em
devidos fins. es e apresen tal-o á Directoria para os

g) - Assignar os doc t ~ .
114. e os recibos referentesu~e~~~ ~:devldstos na letra t) do Apt.
SOCIOS sa 1 a es e outras contos dos

h) - Passar ao seu successor b
cibo em duplicata tudo o' t: em oa ordem. mediante re-

í) P . D que es rver a seu cargo
- ropor a írectoría as medíd .

relativas a arrecadac;:éio e 1 as que julgar acertadas
j) - Fazer parte. tam~oe augmento dc:s rendas do Club.

que trata o Art. 71. m. das sessoes de Assembléa. de

e enc!~in~x:r~~~ r~~~~~~~JiSC~lis~~dO sobre t~das as despezas.
que trata a letra a) no Art. o~ 19.estmos os recibos e cantas de

1) - Recolher. sempre que r .
bancaria indicada pela Dire t . or. possiva], a qualquer casa
da. [ícundo, porérn, para de~ orla. as Importancias sob sua guar-
a Directoria julgar necessari~ezas eventuaes. com a quaniia que
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- Prestar contos dos huveres sob suo guarda. dentro
dios. querido tiver de deixar o cargo provisorio ou de-

mente.
:-\1'1. 119 - Compete cro 20 thesoureiro :
a - Extrahir os recibos relativos a mensalidades e outras

=-~a- dos socios e envial-os 00 10 thesoureiro para serem as-
·nr~~r1,·oS e encaminhados aos seus destinos.

- Auxiliar o 10 thesoureiro no que for preciso e fazer
ípturccño dos livros necessarios a contabilidade do Club.
ados o "Caíxn" e o "Grcde".
- Substituir o 1o thesoureiro em seus impedimentos tern-

Aos Directores de remo. es portes aquaticos e
,- es terrestres compete :

- Organisar corn a devida clareza o registro dos bens
as guardas. assim como os respectivos valores. para ef-
e in, entario.

- Adquirir. pelos meios legaes. tudo o que for necesso-
para os servícos e u pratica dos esportes sob suas respon-

- . ídndes.
" _: icar, nns cantas apresentadas. si o material corn-

oi ou nao recebido, para effeito de pagamento.
- Dirigir. indirectamente ou por intermedio de auxilia-

conjicncc. os ensaios ou treinos officioes relativos
•••"""">,,rr"",\:·O esportes.

- Fezer com que o respeito e G disciplina sejam ríqo-
'e ob ervados entre os seus jurisdicionados.
- :ndicar a Directorio as ovarias soffridas. com ou sem
ilidade pessoul, pelo material esportívo, para effeito de

5 e possiveis indernnisucñes.
- Organisar. querido necesscrios, conjuntos esportivos,

:J".UU'"lJ.es condicñes para os devidos treinos.
- Suspender temporuríumente, ou excluir dos respectivos
esportivos. todo socio cujns condícñes physicas ou mo-
correspondam C1 finalidade desejada.

- "tinistrar. de accordo com a technica em vigor. a íns-
que fór r.ecessaria aos socios que a desejem.
- Organisar 'um registro onde serño annotadas as collo-

ob 'das pelos conjuntos ou individuos nas diversas pro-
• e o Club promover ou o que concorrer.

- Ter sob a sua guarda. cuidando da conservccño, to-
que lhes forem affectos.

- Iozer observar. no pratica dos esportes, as leis adop-
_~ Entidades a que o Club estiver filiado.
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m) - Providencial', enfim, como lhes parecer melhor, e de
accordo com os presentes estatutos, para a boa execw;:ao de
quolquer medida de ulilidade esportiva.

Art. 121 - Alérn das attribuis;oes especificadas no Art.
anterior,cl.be 00 2° Director de es portes terrestres substituir o
lOnas suos faltas ou impedimentos, a juizo da Directorio.

§ unico - Em identicas condis;oes compete aos Directores
de remo e de esportes aquaticos substituirem_se nos respectivoscargos.

Art. 122 - Süo attribuis;oes do Director de Pavilhao eannexos:

a) - Observar, com relas;ao ás dependencias que dirige, o
que determinam as letras a), b), e). f). le) e m) do Art. 120.

b ( - Fiscalisar os departamentos sob sua guarda, propon-
do as medidas que' julgar necessarias ás suas conservas;do emelhoria.

e) - Dar parte á Directoria. de qualquer ipregularidade que
se verificar nos citados departamentos. para effeito de puniS;ao.

d) ~ Adoptar, de accordo com a Directorio, as medidas que
se tornem necessarias á ordem e á moralidade dentro do Pavi-lhño e seus annexos.

Art. 123 Aa Director de remo fica subordinado tudo o
que se refere á parte nautica do Club.

Art. 124 ~ Ao Director de esportes aquaticos fica subor-
dinado tudo o que disser respeito á natas;ao e outras esportesdentro d'agua.

Art, 125 - Aos Directores de esportes terrestres fica su-
bordinado tudo o que se relaciona com ditos esportes.

Art. 126 - Fica subordinado 00 Director de Pavilhao e
annexos tudo que for parte integrante de ditas dependencias,
como sejam: predios. bariheiros, privadas, vestiarios, solariums.
cercas, rampas, trampolins e outrns dependencias immoveis, ou
moveis relacionados com dito Pavilhao e seus annexos.

Art. 127--- Aos membros da Directorio dentro das suas
respectivas attribuis;oes, compete auxiliar a confecs;ao do relato-
río biennal fornecendo os dados que ?ara tal fim sejam neces-surios.

Art. 128 - Em caso de demissao collectiva da Directo-
ria, o Presidenté demissionario communicará o [cero, por escrip-
to á Commissao Fiscal para os devidos fins.

Art. 129 - Havendo numero legal, e nao achando-se pre-
sentes os Presidente e Vice-Presidente, as AssembIeas poderéio
ser presididas, em casos excepcionaes. pelo 1(l Secretario.
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CAPITULO X

COMMISSAO FISCAL

. de reconhecida ídoneídn-Art 130 -- Composta de SOCIOSb da Directorio. hnve-
. 1 t om os mem ros fd e eleita bienna men e e d seis mernbros, tres e-e, C . - Fiscal forma a por

rá uma omrmssno ". as uttribuicóes seguinles:
fectivos e tres supplentes, com vendo-o depoi •

a) Examinar semestralmente. devol. _ Direct .
-. sentado pelo thesoureiro a

lancete da cmxa rctid - em face dos documen osf· d a sua exac 1 00 lt dicen o PA ••. t .. (le conforme no Cl a ob) - al' o VIS o _. .
. - t OU devolvel-c a Dlrectorin,te eshver cer o,

si o mesmo nño estiver exa~to,
e) - Advertir a Dlrectorin sob

rificada nos documentos qu~ e
d) - Solicitar por eSA

vococño de uma Assemb ea
videncias desta sobre
tatadas nos ti TOS e o

e) - Dar parece ~ e
e gestéio financeira da Dírec
bléo ordinaria. . . _

f) - Convocar e presidí o . ses ,~
s:éio e posse dos membros da Díre o '~U'LU, ••••.~

collectivumente, bili d de do
) Assumir a responsa I 1 a

g - t ochar-se sem Directorio.
em que es e sessóes de

h) - Providencial' para que oSd ~om o que e
. adas de accor otra f) se¡am convoc _ s serem assignadas pe o

Art, 66, devendo as convoca~?e em com a responsahilidade amembros que no momento es iver

Commisséio. 1 t d Cornmissño fiscal sómen e
Art. 131 Os supp en ;:os aeffectivos nño , puderem da:

funccionaréio quando
f

os m_e~ por qualquer motivo que deveradesempenho ás su as ~ncs;oe

ser justificado por escrlpto. trata o Art. 130. letra g).
Art. 132 - O tem~o d~ qu:lvo uando houver difficul~

nño poderá exceder de oito dla~. s nornes serño submettidos a
dade na [orrnucño ~~ c~~~ap~:~~~ado dito ternpo até o mcxi-eleicño, podendo. en no,

mo de trinta dios. did eleícño para cnr-AA 133 - Sómente será proce 1 a a
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gos vagos no Commissáo fiscal querido o numero de seus
membros ochar-se desfalcado de tres.

CAPITULO XI

Da representaeñn do Club junto ás Entidades
a que achar-se filiado

Art. 134 O Club terá junto ás Entidades desportivas a
que estíver filiado a representccño exigida por leí.

§ unieo - A escolha e nomeucño da dtada representccño
será feíta pela Directorio do Club, que tambem poderd desti-
'tull-n de suas [unccóes quando estas nño forem desempenhadas
a contento.

Art. 135 - A representccño alludida, que deverá manter
a mais perfeita solidariedade com a Directorio do Club, com-
pete :

a) - Comparecer ussiduurnente ás sessñes das Entidades
junto ás quaes estíver acreditada, dando sciencia á Directoria
do Club do que se tratar com relucño a elle.

. b) - Defender os interesses do Club, em ditas sessñes, sem
prejuizo dos interesses geraes do es porte.

c)- Avlsar antecipadamente á Directoria do Club. quando
nao puder desempenhar .a sua missáo.

Art. 136 ~' A' representccño do Club em qualquer Entí-
dade é facultada a compnrencíu ás sessñes de Dírectoric do
Club' quando tenha de prestar esclurecimentos sobre qualquer
assumpto relutivo co seu mandato.

CAPITULO XII

Do Patrimonio do Club

Art. 137 O pntrimonío do Club é constituido pelos bens,
titulos de renda que possua ou venha a possuir. e peios dona-
tivos que, lhe forem feítos.

CAPITULO XIII

Receita e Despeza do Club

Art. 138 Constituem receita do Club:
a) [oius de ndmíssño. mensalidades e remissóes dos so-

dos.

3' -

. deposito e de títulos.
b)} do tnheíro em d . ncño ospe-

- uros. que lhe sejam feitos sem eSlgn."
c) - Donativo

cial.
d) - Renda de immoveis. . de campos. rateios e subs-
e) _ Renda de [oqos. alugue1s

cripc¡:oes.
f) Outras rendas. b- Sño despezas do Clu : .
Art. 139 - teí relativos á séde SOCIal.
a) - Todos °ds cu; elO:mpregados e commissoes
b) _ Ordena os os

dores·c) _ Acquisic¡:áo de materiae~ feíta cf~ a
- de ualquer dependenclO do .

repar~)a~ O eipediente da secretorio. da 5'.n::='(S~

missáo technica de que !ro~ ~dAres
e) . Contribuic¡:oes as . a -
f) - Custeio com o pro ea

que o Club promover.
g) _ Despezo co

da cidade. quondo _a
sor a suo . - '1..:_~~

h) _ Todos as despez s
Art. 140 - Sño ex roe

zas de caracter imprevisto.
Art 141 _ Nenhuma de_peza 2

obras e¡istentes ou confecc¡:éí de ob
sern que a Directoria approve

CAPITULO XI\'

Disposh:;6es Geraes

R t Río Grande sómente po-
Art. 142 --: O Clu~ td~ ~;ai~:uperaveis difficuldades no

derá ser dissolvldo e.m vrr u e I

consecUl;áo de seusAfms. f de quolquer esporte. no .~lub. serc
Art. 143 -- pro ~co ue o mesmo f6r flhodo.

regida pelas leis do: Enhd~des ta ~nte .prohibidas no reci.:'to do
Art. 144 - 500 termmon em uaes uer manifesta<;o~s ou

Club. ou fóra delle. em seu ~~t~:~z¿. po~am provocar dissen-
controversias que. pela suo
- ntre socios d d o recinto social, o

coes e . E' taxativamente ve o o. n. a ven-
Art. 145 - teados e outros. GSSlm como

ti de jogos de azar. ccr
paca de bebidos alcoolicos e fumo.
da e uso
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Art. 146 - Os empregados do -Club. nao poderño ser so-
cios do mesmo.

Art. 147 - O aTino· social come ••a a 10 de Setembro e
termina a 31 de Agosto, devendo todas as con tos serem encer-
radas nesta ultima data, no fim da gestóo.

Art. 148 - Os casos nño previstos nos presentes estatutos
que nao alterem as disposi ••ñes basicas do rnesrno, serño resol-
vidas pela Assernbléu especialmente convocadas para tal [irn,
sendo tnes resolu ••ñes consideradas como leí.

Art, 149 - Gosará do abatimento de 10 % todo o socio
que pagar untecipudurnente as mensalidades relativas a um anno.

Art. 150 -- O Club nao patrocinará festas ou espectacu-
los organisados por pessóns ou Entidades com fins reclamistas
ou lucrativos que nao diga m respeito aos interesses do esporte.

Art. 151 ---: Em caso de díssolu ••ño do Club o producto
liquido de todos os seus bens reverterá em beneficio da Santa
Casa do Rio Grande, ficando porém os medalhas, trophéus, es-
tandartes, bandeiras e archivos em poder da Intendencia Munici-
pal, para serem entregues á primeira agremia ••do desportiva que
for fundada com o nome de "Club de Regatas Río Grande".

Art. 152 - O Club deverá festejar o seu anniversario to-
da vez que isso seja possivel, a juizo da Dírectoríu,

Art. 153 - O Club poderá promover [estos em beneficio
de seus cofres, adoptando as medidas que para isso se lornem
necessarias.

Art. 154 - O Club nño se responsabilisa pelos desastres,
roubos e outros quaesquer incidentes verificados em. suas de-
pendencias.

Art. 155 - Em lempo algum poderá o Club recusar-se
inscrever em qualquer prova promovida pelas Entidades a que
esliver filiado, o amador que, uchundo-se em pleno goso dos
seus direitos sociaes, e de conformidade corn o programma do
certamen, requerer dita inscrip ••do á Directorio comprornettendo-
se ao pagamento das despezas a serem feitas para tal fimo

Art. 156 - O Club disp5e de armarios especiaes que se-
rño alugados aos socios pela annuidade de doze mil réís.

§ unico - Taes armarios sño subordinados ao Director de
Pavilhóo e annexos, sendo porém os recibos das annuidades re-
lativas a elle cssíqncdos pelo 10 thesoureiro.

Art. 157 - Haverá um quadro especial na séde do Club
onde seráo fixados avisos aos socios e informa ••óes de interés-
se geral.

Art. 158 -- Os moveis e utensilios do Club nao poderño
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CAPITULO XVl

Reforma dos Estatutos



Art. 164 - Revogam-se as disposlcóes. em contrario.
Río Grande. 21 de Agosto de 1931.
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